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9 
Anexos 
 
 
9.1 
Anexo 1- Levantamento Bibliográfico sobre Políticas de Ação 
Afirmativa 
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nal 

Publica-
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livro Publi-

cação 

governa-

mental 

Publi-

cação 

Legis-
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Coletânea/ 

Revistas 

web Publi-
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ONG 

Dicio-

nário 

Anais/ 

Relató-

rios/ 

mimeo 

1964 
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1983 
 

 
1     2     

1984 
 

 
          

1985  
 

 
  1       

1986  
 

 
         

1987  
 

 
    1    1 
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1989  1  
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1992  
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1994  
 

 
1    1     

1995  
 

 
    1    1 

1996    
2 

 
  9     

1997  
 

 
 

1 

 
  4  4   

1998   
 

 
1   8  1   

1999   
 

 
1  I 3     

2000    
 

 
1  2     

2001 1  1 
 

 
  4    3 

2002    
 

 
  1  2   

S/ 

data 
   

 

 
   1    

TO-

TAL 

67/ 

100

% 

1 2 3 8 2 1 36 1 7 1 6 

Fonte: MUNANGA, Kabengele. “100 anos e mais de bibliografia sobre o negro no Brasil”, 2003. 

pp. 470-475. 
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9.2 
Anexo 2- Universidades que possuem sistemas de cotas para negros 
 
 

 

1. UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

2. UENF – Universidade Estadual do Norte Fluminense 

3. UEZO – Centro Universitário da Zona Oeste do Rio de Janeiro 

4. ISE Itaperuna – Instituto Superior de Educação de Itaperuna 

5. ISE Bom Jesus de Itabapoana – Instituto Superior de Educação de Bom Jesus 

de Itabapoana 

6. ISE Três Rios – Instituto Superior de Educação de Três Rios 

7. ISEPAM – Instituto Superior de Educação Professor Aldo Muylaert 

8. ISERJ – Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro 

9. ISTCCP – Instituto Superior de Tecnologia em Ciência da Informação de 

Petrópolis 

10. IST Rio – Instituto Superior de Tecnologia em Ciência da Computação do Rio 

de Janeiro 

11. IST Paracambi – Instituto Superior Tecnológico de Paracambi 

12. IST Horticultura – Instituto Superior de Tecnologia em Horticultura 

13. UNIMontes – Universidade Estadual de Montes Claros 

14. UFJF – Universidade Federal de Juíz de Fora 

15. UFSJR – Universidade Federal de São João Del Rey 

16. UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais 

17. UFU – Universidade Federal de Uberlândia 

18. Unifesp – Universidade Federal de São Paulo 

19. IFSP – Instituto Federal de São Paulo 

20. FATEC Americana – Faculdade de Tecnologia de Americana 
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21. FATEC Araçatuba – Faculdade de Tecnologia de Araçatuba 

22. FATEC Baixada Santista – Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista 

23. FATEC Barueri – Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista 

24. FATEC Carapicuíba – Faculdade de Tecnologia de Carapicuíba 

25. FATEC Capão Bonito – Faculdade de Tecnologia de Capão Bonito 

26. FATEC Catanduva – Faculdade de Tecnologia de Catanduva 

27. FATEC Cruzeiro – Faculdade de Tecnologia de Cruzeiro 

28. FATEC Franca – Faculdade de Tecnologia de Franca 

29. FATEC Ipiranga – Faculdade de Tecnologia de São Paulo 

30. FATEC Garça – Faculdade de Tecnologia de Garça 

31. FATEC Guaratinguetá – Faculdade de Tecnologia de Guaratinguetá 

32. FATEC Indaiatuba – Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba 

33. FATEC Itapetininga – Faculdade de Tecnologia de Itapetininga 

34. FATEC Itaquaquecetuba – Faculdade de Tecnologia de Itaququecetuba 

35. FATEC Itu – Faculdade de Tecnologia de Itu 

36. FATEC Jaboticabal – Faculdade de Tecnologia de Jaboticabal 

37. FATEC Jaú – Faculdade de Tecnologia de Jaú 

38. FATEC Jales – Faculdade de Tecnologia de Jales 

39. FATEC Jundiai – Faculdade de Tecnologia de Jundiaí 

40. FATEC Lins – Faculdade de Tecnologia de Lins 

41. FATEC Marília – Faculdade de Tecnologia de Marília 

42. FATEC Mauá – Faculdade de Tecnologia de Mauá 

43. FATEC Mococa – Faculdade de Tecnologia de Mococa 

44. FATEC Mogi das Cruzes – Faculdade de Tecnologia de Mogi das Cruzes 

45. FATEC Mogi-Mirim – Faculdade de Tecnologia de Mogi-Mirim 
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46. FATEC Osasco – Faculdade de Tecnologia de Osasco 

47. FATEC Ourinhos – Faculdade de Tecnologia de Ourinhos 

48. FATEC Pidamonhangaba – Faculdade de Tecnologia de Pindamonhangaba 

49. FATEC Piracicaba – Faculdade de Tecnologia de Piracicaba 

50. FATEC Praia Grande – Faculdade de Tecnologia de Praia Grande 

51. FATEC Presidente Prudente – Faculdade de Tecnologia de Presidente 

Prudente 

52. FATEC Santo André – Faculdade de Tecnologia de Santo André 

53. FATEC São Bernardo do Campo – Faculdade de Tecnologia de Bernarndo do 

Campo 

54. FATEC São Caetano – Faculdade de Tecnologia de São Caetano 

55. FATEC São José do Rio Preto – Faculdade de Tecnologia de São José do Rio 

Preto 

56. FATEC São José dos Campos – Faculdade de Tecnologia de São José dos 

Campos 

57. FATEC São Sebastião – Faculdade de Tecnologia de São Sebastião 

58. FATEC Sertãozinho – Faculdade de Tecnologia de Sertãozinho 

59. FATEC Sorocaba – Faculdade de Tecnologia de Sorocaba 

60. FATEC Taquaritinga – Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga 

61. FATEC Tatuí – Faculdade de Tecnologia de Tatuí 

62. FATEC Zona Leste – Faculdade de Tecnologia da Zona Leste 

63. FATEC Zona Sul – Faculdade de Tecnologia da Zona Sul 

64. FATEC Bauru – Faculdade de Tecnologia de Bauru 

65. FATEC Botucatu – Faculdade de Tecnologia de Botucatu 

66. FATEC Garça – Faculdade de Tecnologia de Garça 

67. FATEC Guaratinguetá – Faculdade de Tecnologia de Guaratinguetá 

68. FATEC Guarulhos – Faculdade de Tecnologia de Guarulhos 
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69. UnB – Universidade De Brasília 

70. UFG – Universidade Federal de Goiás 

71. FAFICH – Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas de Ensino Superior de 

Goiatuba 

72. UNEMAT – Universidade do Estado do Mato Grosso 

73. UEMS – Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul 

74. UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas 

75. UFAL – Universidade Federal do Alagoas 

76. UFBA – Universidade Federal da Bahia 

77. UFRB – Universidade Federal do Recôncavo Baiano 

78. UESC – Universidade Estadual de Santa Cruz 

79. UNEB – Universidade Estadual da Bahia 

80. IF Baiano – Instituto Federal Baiano 

81. IFBA – Instituto Federal da Bahia 

82. UESB – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

83. UFMA – Universidade Federal do Maranhão 

84. UFS – Universidade Federal de Sergipe 

85. UFPR – Universidade Federal do Paraná 

86. UFSM – Universidade Federal de Santa Maria 

87. UNIPAMPA – Universidade Federal Do Pampa 

88. UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina 

89. IF-SC – Instituto Federal De Santa Catarina 

90. Cuezo/RJ – Centro Universitário Estadual da Zona Oeste 

91. CEFET/RJ – Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 

Fonseca 

92. IFBA – Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia 
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93. Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UniOeste) 

94. Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF) 

95. Universidade Federal do Acre (UFAC) 

96. Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 

97. Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

98. Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) 

99. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

100. Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 

101. Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

102. Universidade Federal do Piauí (UFPI) 

103. Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

104. Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

105. Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

106. Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

107. Universidade Estadual de Londrina (UEL) 

Fonte: http://www.palmares.gov.br/?page_id=121 
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9.3 
Anexo 3- Manifesto em favor da Lei de Cotas e do Estatuto de 
Igualdade Social 
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9.4 
Anexo 4 – Manifesto contra as Cotas 
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9.5 
Anexo 5- Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

 

 

Projeto de pesquisa: Mulher negra militante: identidade, resistência no 

contexto da política de cotas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Prezada  

Venho solicitar, com muito prazer, a sua participação na pesquisa  que estou 

realizando,  com vista a obtenção do  grau de Doutora em Serviço Social no 

Programa de Pós- Graduação em Serviço Social da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro, sob a orientação da Professora Doutora Denise Pinni 

Rosalém da Fonseca. 

O tema orientador da pesquisa  é  a  identidade de alunas negras militantes 

concluintes ou ainda matriculadas nos diversos cursos de graduação da UERJ, 

cujo acesso se deu através da política de cotas raciais no período de 2003 a 2008. 

Pouco se sabe a respeito da trajetória de vida dessas alunas que enfrentando o 

racismo e o sexismo em suas experiências de vida, constroem um percurso de 

sucesso  através da solidariedade familiar e social . Não esmorecendo, e 

enfrentando politicamente o sistema de dominação e opressão que historicamente 

as discriminam, inclusive na Universidade, elas vêm demonstrando inúmeras 

formas de resistência  para superar as barreiras históricas durante seu processo de 

formação profissional. 

Para tal, buscar-se-á a descrição de sua trajetória de  vida pessoal,  educacional e 

do engajamento na militância , cujas narrativas  serão registradas através de 

gravador e posteriormente transcritas por duas mulheres negras, colaboradoras da 

pesquisa. 

Além da entrevista disponibilizarei um formulário sócio- demográfico para 

preenchimento e uma lista de complementação de frases que poderão  ser 

devolvidos sete dias após a entrevista.  
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A pesquisa visa a produzir contribuições teóricas e metodológicas, uma vez que o 

impacto do  racismo e o sexismo na construção da identidade da mulher negra tem 

sido pouco estudado no Serviço Social. Meu intuito é produzir um conhecimento 

crítico, com a sua colaboração, capaz de abalar o silenciamento das relações de  

poder que historicamente invisibilizaram a violência do racismo patriarcal na 

construção da identidade da mulher negra. 

Parafraseando Elevenice Santos  Chaves que desenvolveu uma belíssima pesquisa 

sobre mulher negra professora no ensino superior,  “os estudos sobre racismo 

realizados centram-se, maciçamente, no fracasso do afro-descendente e não no seu 

sucesso escolar.” 

Para além desse objetivo esta pesquisa pretende tornar público essas histórias de 

resistência e sucesso, que são  respostas  históricas da luta de nossas ancestrais. 

Informo que a sua participação poderá contribuir para que re-escreva a sua 

história pessoal  que também está apoiada em muitas outras histórias. 

 As informações que vier a fornecer serão trabalhadas  de modo que o seu 

anonimato e impossibilidade da identificação de pessoas, locais e instituições 

serão preservados, se assim desejar. A transcrição da entrevista será apresentada 

para que você leia, selecione o conteúdo para publicação, apenas o conteúdo que 

deverá ser publicado. 

Você terá a liberdade de escolher o que falar e como falar, a partir de duas 

perguntas que nortearão a entrevista. 

Se você  concorda em participar, solicito a gentileza de explicitar, assinando esse 

termo de consentimento livre e esclarecido. 

_____________________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora Responsável 

Nome: Magali da Silva Almeida 

End: Rua General Correa do Lago, 140- Honório Gurgel. Rio de Janeiro. 

CEP: 21.511-320 
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Fone: 21- 30175578. 

RG: 5413- CRESS 7ª. Região 

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Declaro ter lido as informações sobre a pesquisa, considerando-me esclarecido 

sobre o objetivo da mesma e que deverei relatar aspectos da minha história de 

vida, ressalvando-me o direito de fornecer as informações que desejar e como 

desejar. Também declaro que de livre vontade, aceito participar da pesquisa, 

cooperando na coleta de informações para posterior análise. 

Brasília, _______/_______/_______ 

____________________________ R.G__________________ 

Participante/Informante 
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9.6 
Anexo 6- Dados demográficos, modelo 
 

 

Rio de Janeiro, 13 de julho de 2011. 

 

Prezada companheira, colaboradora da pesquisa, 

 

Dando seqüência a sua participação na pesquisa que estou desenvolvendo, 

solicito a gentileza de preencher o formulário abaixo, a fim de complementar as 

informações dadas  por você durante a entrevista. 

 

Trata-se de um conjunto de informações sócio demográficas importantes 

para aprofundar a investigação em tela. 

 

Ressalto a importância das informações fornecidas , pois minha proposta 

de estudo fundamenta-se em sua história de vida  e demais outras  quatro 

mulheres negras militantes que ingressaram na UERJ através da política de 

reserva de vagas para negros. 

. 

Na qualidade de coordenadora desta pesquisa, desde já agradeço a sua 

valiosa colaboração. 

 

Atenciosamente, 

Magali da Silva Almeida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710348/CA



366 
 

INFORMAÇÕES SÓCIO-DEMOGRÁFICAS 

INFORMANTE Nº ______ (por favor, não preencha) 

1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1 - Idade:  

1.2 - Sexo:  

1.3 - Gênero: 

1.4 - Cor:  

1.5 – Orientação sexual:  

1.6 - Escolaridade:  

1.7 - Renda:  

1.8 - Atividade (s) de trabalho:  

1.9- Naturalidade:  

1.10 - Cidade onde reside na atualidade:  

1.11 - Tipo de residência: ( ) Própria ( ) Própria financiada l 

( ) cedida  ( ) ocupação  ( ) Outros_______________ 

1.12 - Com quem reside:  

1.13 - Número de cômodos:  

1.13 - Espaço ocupado para estudo:  

 

 

2. RESIDÊNCIAS ANTERIORES 

2.1 - Bairros onde residiu, considerando-se a cidade onde reside: 

2.1.A - Na infância: ( ) Centro ( ) Periferia 

2.1.B - Na adolescência: ( ) Centro ( ) Periferia 

2.1.C - Na juventude: ( ) Centro ( ) Periferia 

2.1.D - Na idade adulta: ( ) Centro ( ) Periferia 

 

2.2 - Bairros onde residiu em outro(s) momento(s) da sua vida, excluindo a cidade 

onde atualmente reside 

2.2.A - Na infância: ( ) Centro ( ) Periferia 

2.2.B - Na adolescência: ( ) Centro ( ) Periferia 

2.2.C - Na juventude: ( ) Centro ( ) Periferia 

2.2.D - Na idade adulta: ( ) Centro ( ) Periferia 

 

 

3. TIPOS DE CASA ONDE RESIDIU: 

3.1 - Na infância: ( ) Própria ( ) Própria financiada ( ) Aluguel ( ) cedida ( )  

ocupação. 

( ) Casa dos pais ( ) Casa de outros familiares 

( ) Casa de amigos ( ) Outros___________________________ 

 

3.2 - Na adolescência: ( ) Própria ( ) Própria financiada ( ) Aluguel ( ) cedida ( )  

ocupação. 

( ) Casa dos pais ( ) Casa de outros familiares 

( ) Casa de amigos ( ) Outros___________________________ 

 

3.3 - Na juventude: ( ) Própria ( ) Própria financiada ( ) Aluguel ( ) cedida ( )  

ocupação. 
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( ) Casa dos pais ( ) Casa de outros familiares 

( ) Casa de amigos ( ) Outros___________________________ 

 

3.4 - Na idade adulta: ( ) Própria ( ) Própria financiada ( ) Aluguel ( ) cedida ( )     

( ) ocupação. 

( ) Casa dos pais ( ) Casa de outros familiares 

( ) Casa de amigos ( ) Outros___________________________ 

 

 

4. CONFIGURAÇÃO DO LAR 

4.1 - Na infância: 

4.1.A - Número de residentes:  

4.1.B - Graus de parentesco: 

4.1.C - Número de cômodos:  

4.1.D - Espaço ocupado pelos residentes nos cômodos:  

 

4.2 - Na adolescência: 

4.2.A - Número de residentes:  

4.2.B - Graus de parentesco:  

4.2.C - Número de cômodos:  

4.2.D - Espaço ocupado pelos residentes nos cômodos:  

 

4.3 - Na juventude: 

4.3.A - Número de residentes:  

4.3.B - Graus de parentesco: ______________________________________ 

4.3.C - Número de cômodos:  

4.3.D - Espaço ocupado pelos residentes nos cômodos: 

 

4.4 - Na idade adulta: 

4.4.A - Número de residentes: _ 

4.4.B - Graus de parentesco: ______________________________________ 

4.4.C - Número de cômodos:  

4.4.D - Espaço ocupado pelos residentes nos cômodos: 

 

 

 

5. NATUREZA DAS INSTITUIÇÕES DEENSINO QUE FREQÜENTOU (pré- 

escola, fundamental, médio e superior) 

5.1 - Na infância: 

( ) Pública ( ) Particular ( ) Particular com bolsa de estudo 

5.2 - Na adolescência: 

( ) Pública ( ) Particular ( ) Particular com bolsa de estudo 

5.3 - Na juventude: 

( ) Pública ( ) Particular ( ) Particular com bolsa de estudo 

5.4 - Na idade adulta: 

( ) Pública ( ) Particular ( ) Particular com bolsa de estudo 
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6. PESSOAS E/OU INSTITUIÇÕES QUE FINANCIARAM SEUS ESTUDOS: 

6.1 - Na infância: 

6.1.A – Parentes  (grau de parentesco das pessoas):  

6.1.B - Amigos: 

_____________________________________________________ 

6.2 - Na adolescência: 

6.2.A – Parentes (grau de parentesco das pessoas):  

 

6.2.B - Amigos: 

_____________________________________________________ 

6.3 - Na juventude: 

6.3.A – Parentes (grau de parentesco das pessoas):   

6.3.B - Amigos: 

_____________________________________________________ 

6.4 - Na idade adulta: 

6.4.A – Parentes (grau de parentesco das pessoas):  

 

6.4.B - Amigos: 

_____________________________________________________ 

 

7. SOBRE SEUS PAIS: 

7.1 - Cor: 

7.1.A - Pai:  Mãe:  

 

7.2 - Idade do pai:  

( ) Falecido desde_______ 

 

7.3 - Idade da mãe:  

( ) Falecida desde 

 

7.4 - Estado civil dos pais: 

7.4.A - Pai: 

7.4.B - Mãe:  

 

7.5 - Escolaridade dos pais: 

7.5.A - Pai:  

7.5.B - Mãe:  

 

7.6 - Profissão do pai: 

7.6.A - Na sua infância:   

7.6.B - Na sua adolescência:  

7.6.C - Na sua juventude: 

7.6.D - Na sua idade adulta:  

 

7.7 - Profissão da mãe: 

7.7.A - Na sua infância:  

7.7.B - Na sua adolescência:   

7.7.D - Na sua idade adulta:  

 

7.8 - Bairro em que residem: ( ) Centro ( ) Periferia 
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7.9 - Tipo de residência: ( ) Própria ( ) Própria financiada ( ) Aluguel (  

outros________ 

 

7.10 - Com quem residem: 

7.10.A - Número de residentes:  

7.10.B - Graus de parentesco:    

7.10.C - Número de cômodos:  

7.10.D - Espaço ocupado pelos residentes nos cômodos:  

  

8 – SOBRE A MILITÂNCIA. 

 

8.1-Nome da  Instituição ou Rede  

 

8.2- Tipo: Movimento negro ( ) Movimento de Mulheres Negras ( ) Prés- 

vestibulares para negros ( ) Pastoral do Negro ( ) Outras=-  

 

8.8- Idade que iniciou o ativismo____________ 

 

 

LISTA DE COMPLEMENTAÇÃO DE FRASES 

 

1- O racismo para as mulheres negras é  

2- O racismo na minha vida é   

3- O racismo na minha família é  

4- O racismo na minha infância foi  

5- O racismo na minha adolescência foi  

6- O racismo na juventude é  

7- O racismo na idade adulta é   

8- O racismo no Brasil é  

9- O racimo institucional é  

10- O racismo na escola é  

11- O racismo na Universidade é  

12- O racismo na formação profissional é  

13- O racismo nas relações afetivas é  

14- O racismo no trabalho  

15- O racismo e sexismo na militância são  

16- A política de ação afirmativa no ensino superior para as jovens é   
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